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bibliographic study is proposed to investigate John Dewey’s contributions and those of 













, como menciona Dewey “

comunicada” (Dewey, 2010a, p. 110). Nesse sentido, a experiência artístic





“Esta modalidade 



pesquisador em contato direto com tudo que já foi escrito sobre determinado assunto”.

p. 106) ressalta a ideia de que “[...] a pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a 

impressos, como livros, artigos, teses etc.”. Assim, para Severino a 

ela “[...] é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos”. Em concordância com o autor, a pesquisa bibliográfica é 



“A experiência estética é aquela que mais intensamente desperta a sensibilidade, 

maneira, passariam despercebidos”.

558) “[...] toda cultura tem sua individualidade coletiva. Tal 

individualidade coletiva deixa sua marca indelével na arte que produz”.



eventual. Segundo a autora, “É

excitar nela a consciência do que já fez e do que deve fazer” (Barbosa, 2015b, p. 83).



linguagem “[...] acarretam um alargamento e aprofundamento de nossa experiência, 

captamos a atitude básica de outras formas de experiência” 



culminou na publicação da obra seminal intitulada “ ” publicada 

“ ”



em um contexto de significado real aos estudantes. Assim, “[...] a primeira condição 

om as consequências de sua ação [...].” (Dewey 2010b, p. 

–

Segundo Dewey, “[...] a experiência estética é aquela que mais 

de perceber significados que, de outra maneira, passariam despercebidos [...].” 



de Arte deve “[...] excitar a consciência do que o aluno já fez e do que deve fazer [...].” 



“ ”

experiência como o “ato ou efeito de experimentar; prática de vida; 

conhecimento adquirido pela prática ou pela vivência” (HOUAISS; VILLAR, 2009). 

resposta. O autor afirma que “toda experiência resulta da 

interação entre um ser vivo e algum aspecto do mundo em que vive” (DEWEY, 1979). 



mundo. Dewey respalda essa ideia quando defende que “uma experiência pode ser 

” (DEWEY, 1979). A educação, nesse sentido, não 

participar da vida social. O autor afirma que “a educação é um processo de 

imento, e não de preparação para um futuro remoto” (DEWEY, 1979). Assim, 

“ ” 

“ramo da filosofia que estuda o belo e os fundamentos da arte, bem como a percepção 

sensível” (HOUAISS; VILLAR, 2009). Embora essa definição destaque a relação da 

formando um todo coerente e significativo. Dewey observa que “temos uma 



de tal modo que o fim é uma consumação e não uma cessação” (DEWEY, 2010). A 

“o valor de uma experiência não reside 

ela estabelece” (DEWEY, 1979).



(2010b, p. 25) afirma que “[...] toda experiência é resultado da interação entre um ser 

vivo e algum aspecto do mundo em que vive [...].”, o que significa dizer que o 

humano. “O pensamento é um modo de lidar com as dificuldades que surgem na 

experiência, e não um fim em si mesmo [...].” (Dewey, 1979, p. 135). Nessa 

“ ”, Dewey (1979, p. 87) afirma que “[...] a 

experiências subsequentes [...].” Essa definição expressa o car



articulam para formar um todo com sentido. O autor explica que “[...] na experiência, 

se sustentam umas às outras [...].” (Dewey, 2010a, p. 109). Em concordância com 

do o autor, “[...] pensar é procurar, investigar; é 

olhar em torno para ver o que está envolvido numa determinada situação [...].” (Dewey, 



pertencem. Por isso, ele sustenta que “[...] a comunicação é o método pelo qual as 

pessoas participam da experiência uma das outras [...].” (Dewey, 1979, p. 12). Esse 

consciente. Dewey afirma que “uma vez que o crescimento é a característica da vida, 

a educação é idêntica ao crescimento; não tem fim além de si mesma” (DEWEY, 1979, 



Dewey enfatiza que “[...] a tarefa do educador é selecionar o tipo de experiências 



[...]” (DEWEY, 2010b, p. 78).

“[...] restabelecer a 

ntos do cotidiano [...].” (Dewey, 2010, p. 60). 



–

exemplificada no trecho que o autor destaca que “Um jogo é praticado até o fim; seu 

encerramento é uma consumação, e não uma cessação.” (Dewey, 2010, p

em que “Não é possível dividir, numa experiência vital, o prático, o emocional e o 

as partes em um todo único.” (Dewey, 1980, p. 55). Esse 



estética “[...] quando a energia vital que a sustenta é integrada em uma 

experimentado como próprio [...].” (Dewey, 2010, p. 86). Assim, o aspecto estético da 



o mundo de forma concreta. O autor destaca que “[...] a arte é experiência, e a 

experiência é sempre experiência de fazer e de sofrer, de agir e de padecer.” (Dewey, 

—



antigas, “[...] as artes do drama, da música, da pintura e da arquitetura [...] não tinham 

anizadas.” (Dewey, 2010, p. 66) A arte, portanto, 



la em objeto de contemplação passiva. “Nossos 

campo separado.” (Dewey, 201

separação, ele observa que “[...] quase todos os museus europeus são, entre outras 

nsão do nacionalismo e do imperialismo [...].” (Dewey, 



comunicativa. O autor observa que, “[...] ao comunicar, o artista amplia e intensifica a 

experiência de outros, enquanto dá forma à sua própria experiência [...].” (Dewey, 

comunicada: “A obra de arte só é completa na medida em que funciona na experiência 

experiência de quem a observa e compreende.” (Dewey, 2010, p. 216). Esse 

–

torna educativa. “A arte é a expressão da vida em seu 



de si mesma [...]” (Dewey, 2010, p. 213). Essa concepção 

acesso e a produção cultural. Para a autora, “[...] a arte é um meio de comunicação e 

” (Barbosa, 2015, p. 79). Assim, a arte

Dewey (2010, p. 166) destaca que “[...] a obra de arte só se complet

estética do espectador [...].”, indicando que o ato de 



(1979, p. 395) anuncia que “[...] todos os objetivos e valores desejáveis da educação 

são, em sua essência, morais [...].”. Deste modo, 







Dewey (2010, p. 71) adverte que ao “[...]

habilidade em si do pintar.” Essa observação revela que o aprendizado



relacionar com o mundo e com o outro. Nesse sentido, Dewey anuncia que “[...] 

contínua entre o indivíduo e o ambiente social [...].” (Dewey, 1979, p. 370). Assim, a 

indagar o mundo por meio do sentir e do fazer. Barbosa reforça que “[...] a ignorância 

ineficiência do ensino da arte nas escolas públicas do Brasil.” (Barbosa, 





–



Segundo a autora, “[...] o aprendizado da arte requer a integração da prática artística, 

compreensão dos contextos culturais [...].” (Barbosa, 



s regras. Ele afirma que: “As pessoas que estão 

conseguir alguma coisa [...].” (DEWEY, 1979, p. 224). Essa observação revela que o 

que “[...] a emoção é a força que unifica a experiência, dando

[...].” (Dewey, 1980, p. 55). As práticas artísticas, nesse sentido,







observa que “[...] a estética de Dewey é uma filosofia do crescimento, uma ética da 

resposta criadora à experiência [...]” (Putnam, 2002, p. 64). Essa interpretação reforça 

afirmar que a liberdade não deveria ser a ausência de limites, mas “[...] a realização 

da experiência humana como criação de significados [...]” (Alexander, 1987, p. 142). 

baseada na prática reflexiva e nas consequências da ação. “A ética em Dewey é uma 

cia [...]” (Putnam, 2002, p. 64), e é justamente 

capaz de nos tornar capazes de “[...] ver os 



como meios para nossos fins [...]” (Rorty, 1999, p. 28). Ambos os autores reafirmam a 















conceitua a arte como “atividade humana 

ou emoções, por meio de recursos técnicos e simbólicos” (HOUAISS; VILLAR, 2009, 

qualificada de experiência humana. Isso é evidenciado no excerto que afirma que “a 

uma qualidade da experiência” (DEWEY, 2010, p. 329), indicando que o caráter 

humana. Segundo o autor, “as artes que hoje admiramos profundamente surgiram das 

das condições da vida comum” (DEWEY, 2010, p. 4), o que significa 

Dewey observa ainda que “na experiência estética, emoção e significado estão 

fundidos em um todo indivisível” (DEWEY, 2010, p. 41), conferin



afirma que “a arte é conhecimento, é interpretação da realidade e construção de 

sentidos” (BARBOSA, 2015, p. 21), reforçando a compreensão de que a experiência 

experiências que integrem criação, leitura e contextualização, pois “ensinar arte é 

imaginação e sua compreensão cultural” (BARBOSA, 2015, p. 34). 



–

— —





viva de comunicação, expressão e criação. Dewey (2010a, p. 278) reconhece que “[...] 

educadora [...]”. Dessa forma, a arte, ao promover experiências integradas

“[...] as artes florescem onde as pessoas vivem, onde atuam e sofrem, e não em 

mundos separados da experiência ordinária [...]”, o que evidencia que a arte 

Dewey (2010a, p. 274) afirma que “[...] toda arte é expressão da vida 

comunitária e meio de renovação dessa vida [...]”. Assim, a arte, ao promover a 



Para o autor, “[...] a arte é uma forma de organização da energia da experiência, de 

modo a produzir comunicação e compreensão mais amplas [...]” (Dewey, 2010a, p. 

do comum. Dewey, ao pensar a arte como forma de educação reflete que “A 

daquilo que vivemos; ela é educativa” (Dewey, 2010a, p. 325). O fazer artístico, 

educação crítica e emancipadora. Barbosa (2018, p. 45) afirma que “[...] o 

visuais e culturais”. Tal concepção 

permitam ao estudante “[...] exercitar a sensibilidade, a imaginação e o pensamento 

reflexivo como formas de participação cultural e cidadã [...]” (Barbosa, 2008, p. 27). 



afirma que “[...] a experiência ocorre continuamente, porque a interação do ser vivo 

com as condições que o cercam é inevitável [...]”. Não obstante, Barbosa concebe o 

essência, “[...] a educação deve ser, fundamentalmente, a educação dos sentidos e 

da imaginação [...]” (Read, 2001, p. 47). Para ele, é por meio da arte que o ser humano 



estética e moral. Dewey (1979, p. 5) recorda que “[...] a educação é o método 

preparação para a vida futura [...]”, o que reforça que o aprendizado estético e ético 

reflexiva. Dewey (2010a, p. 248) destaca que “[...] a arte é a forma mais viva e 

completa de comunicação que a experiência humana alcançou [...]”,



sustenta no excerto de Dewey quando coloca que “A experiência estética é aquela em 

sustenta e dá forma à outra” (Dewey, 2010a, p. 64). Essa fluidez entre as partes da 





estar no centro da educação porque “[...] o objetivo 

emocional [...]” (Read, 2001, p. 47). Para ele, a experiência estética 

que amplia as formas de compreender o mundo. Eisner (2017, p. 67) afirma que “[...] 

solução para um problema [...]”, sublinhando que a

Hernández (2000, p. 29) afirma que “[...] as imagens são mediadoras de conhecimento 

e de cultura”. Essa perspectiva amplia a noção de experiência estética para incluir os 



ca: “A a/r/tografia é uma forma de pesquisa viva, em que 

o fazer artístico é também forma de pensar e de aprender [...]” (Irwin, 2013, p. 32). 

experiências vividas. “A arte intensifica o sentido da vida e amplia a experiência, 

despertando novas percepções e significados”

Thomas M. Alexander (1987) considera que a estética em Dewey é uma “ontologia da 

vida humana”, pois 

coerência entre sentimento e reflexão. Para ele, “[...] a experiência estética é o modo 

criadora [...]” (Alexander, 1987, p. 142

Mark Johnson (2007), ao desenvolver o conceito de “significado 

corporificado”, também aprofunda a estética de Dewey, sustentando que “[...] a 

ue o pensamento emerge [...]” (Johnson, 2007, p. 19). 



mundo. “A experiência estética é a base do juízo moral e da formação do caráter [...]” 

também política, pois, “[...] a imaginação é a faculdade moral mais importante da 

democracia [...]” (Rorty, 1999, p. 28). Por meio da arte, o sujeito é convidado a 





cundam. Eisner (2017, p. 57) ressalta que “[...] as artes 

[...]”, e que o fazer artístico envolve tomadas de decisão constantes, reflexão e 





essa ideia ao afirmar que “[...] a 

de olhar e de viver o mundo com mais profundidade e empatia [...]”. 













define esse vocábulo como o “ato ou efeito de emancipar(

condição de sujeição, dependência ou menoridade” (HOUAISS; VILLAR, 2009, p. 



Educação, o autor afirma que “[...] a primeira condição para o crescimento é a 

imaturidade [...]” (DEWEY, 1979, p. 41), indicando que a formação humana não 



no excerto que diz que “O que confere 

seu ritmo e sua forma” (Dewey, 2010a, p. 112), ou seja, 



“[...] aquela que dá forma à experiência e a transforma 

em expressão significativa [...]”. 



evidenciado na passagem de Dewey (2010a, p. 272), quando escreve que “A 

Ela é a ponte que une o que é com o que pode ser”. A imaginação nesse sentido, 

escritos de Dewey (1979, p. 87), na passagem que anuncia que “A educação 

invenção e do crescimento intelectual”.

“Sem imaginação não há arte, mas também não há ciência, nem vida moral. A 

imaginação é o que mantém o pensamento e a emoção em movimento e em relação”. 



“Pela imaginação colocamo

sente e pensa”. De outra forma, o autor reforça que “A imaginação é o que amplia a 

outro e compreendemos o que ele sente e pensa” (Dewey, 1979, p. 219), por isso, a 

ação ética. A capacidade de “colocar se no lugar do outro” é também a base da 









 

o autor, “um

moralmente desejável” (DEWEY, 2010). Desse modo, a estética, em si mesma, não 

rte, o autor observa que “a mesma 

la” (DEWEY, 2010). Essa 



que “fecham o caminho para novas percepções e novas relações” não podem 

para ele “uma experiência é educativa quando promo

caminho para experiências posteriores mais amplas e mais ricas” (DEWEY, 1979). 

na experiência comum. Como afirma o autor, “a democracia começa na experiência 

compartilhada e na comunicação livre” (DEWEY, 1979). Nesse sentido, as 









47) argumenta que “[...] o saber sensível é o fundamento da sabedoria, pois nos 

riência de ser no mundo”. Essa afirmação revela a dimensão 

le, “[...] a 



consciência e da presença no real [...]” (Duarte Jr., 2012, p. 61). Tal 

“[...] a arte não é algo distante do cotidiano, mas um modo de olhar e de viver o mundo 

com mais profundidade e empatia [...]” (Martins, 2007, p. 24). Essa afirmaçã

“[...] promover a escuta e o olhar 

experiência a potência da criação”.

afirma que “[...] a arte é o espaço de liberdade da infância, pois permite que o sujeito 

o mundo [...]” (Kramer, 2016, p. 33). 



–

ser “[...] uma prática de liberdade, de diálogo e de exercício da 

cidadania estética [...].”, apontando para uma visão de escola como espaço de 

p. 94), “[...] educar o sensível é educar para a liberdade, pois só o olhar que percebe 

ransformar.” Essa proposição 

sentido. Martins (2018, p. 19) sintetiza essa perspectiva ao afirmar que “[...] a arte é 

reinventar o mundo”. Essa afirmação 



—
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: Dewey’s ethics of 
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